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RESUMO: Este artigo consiste em uma revisão de literatura relacionada com a ocorrência de enfermidades em bivalves 
marinhos. Trata-se de uma revisão sistemática, com os seguintes critérios de inclusão: (1) enfermidades que ocasionaram 
prejuízos à atividade e enfermidades que constam da lista de declaração compulsória à Organização Mundial da Saúde Ani-
mal; (2) publicações de janeiro de 1968 a dezembro de 2008; (3) escritas no idioma inglês, português, espanhol ou francês. 
Realizou-se a busca em cinco bases de dados: REPIDISCA, LILACS, PubMed, Scielo, e PERI. O objetivo foi colacionar 
informações que permitissem avaliar as condições de higidez dos cultivos em Santa Catarina. Concluiu-se que, esse Estado 
conta com a especial condição, de não apresentar registro oficial de nenhuma das enfermidades de declaração obrigatória, 
aos serviços oficiais de saúde animal.
PALAVRAS-CHAVE: Bivalve. Sanidade. Patógenos. OMSA/OIE. 

HEALTH OF MARINE BIVALVES:  watch for preventing

ABSTRACT: The article consists of a literature review about the occurrence of diseases in marine bivalves. A systematic 
review was conducted using the following inclusion criteria: (1) diseases that leads to harm and diseases belonging to the 
list of compulsory declaration to the World Organization for Animal Health, (2) publications ranging from January, 1968 to 
December, 2008, (3) written in English, Portuguese, Spanish or French language. The review was carried out by searching 
five databases: REPIDISCA, LILACS, PubMed, Scielo and PERI. The objective was to collect information that could enable 
an evaluation of the health condition in the bivalve culture in the state of Santa Catarina.  The main conclusion is that  Santa 
Catarina holds a special condition of never having had any official record of the notifiable diseases to the animal health offi-
cial services.
KEYWORDS: Bivalve. Sanitary. Pathogens. WOAH/OIE.

SALUD DE BIVALVOS MARINOS: vigilar para prevenir

Resumen: Este  artículo consiste en una revisión de literatura relacionada con la aparición de enfermedades en molus-
cos bivalvos marinos. Se trata de  una revisión sistemática,  con los siguiente criterios de inclusión: (1)  enfermedades que 
causaron pérdidas a la actividad y   enfermedades que constan de la lista de declaración compulsoria  a la Organización 
Mundial de Sanidad Animal;  (2) publicaciones entre enero de 1968 a diciembre de 2008; (3) escrituras en inglés, portugués, 
español o francés. Se llevó a cabo la búsqueda en cinco bases de datos: LILACS REPIDISCA, PubMed, SciELO y PERI. El 
objetivo fue recopilar informaciones que pudiesen evaluar las condiciones de salubridad de los cultivos en Santa Catarina. 
Se concluyó que, ese Estado tiene la especial condición por no presentar  registro oficial de ninguna de las enfermedades de 
notificación obligatoria, a los trabajos oficiales  de salud animal.
Palabras clave: Bivalvos. Sanidad. Patógenos. OMSA/OIE.

1. Introdução

A aquicultura, considerada como um dos agronegó-
cios em ampla expansão tem na malacocultura um de seus 
principais pilares. O governo, por meio de seus órgãos de 
fomento, procura incentivar cada vez mais o consumo e o co-
mércio de bivalves, buscando, inclusive, o comércio interna-
cional. Entretanto, as políticas de controle sanitário aplicadas 
aos moluscos marinhos, embora ainda estejam em fase de 
planejamento pelos órgãos competentes, apresentam foco em 
cautelas de ordem sanitária exigíveis aos bivalves para fins 
de consumo como alimento humano. Essa situação configura 
a problemática de deixar de fora as preocupações sanitárias 
restritas aos próprios animais, mas que também causam pre-
juízos sociais e econômicos. 

Com efeito, a legislação proposta faz vistas com mi-
nudências as características de animal de hábito alimentar fil-
trante, o que confere a capacidade de adsorver e bioacumular 
em seus tecidos diversos patógenos eventualmente presentes 
no ambiente de cultivo, contaminantes químicos e metais pe-
sados entre outros.  Contudo, não existem políticas públicas 
de controle sanitário das enfermidades que acometem o ani-
mal, e que podem levar à falência dos cultivos, com sérios 
reflexos na economia local. Vale ressaltar, que a sustentabi-
lidade da atividade está, igualmente, dependente de um ade-
quado e competente sistema de vigilância zoosanitária, capaz 
de detectar a presença de um agente etiológico nocivo, antes 
mesmo de seu estabelecimento no cultivo, pois, agentes etio-
lógicos que se estabelecem em áreas abertas de cultivo, como 
configura o caso das áreas de maricultura, dificilmente são 
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erradicados.
Neste sentido, as informações científicas sobre os 

agentes patogênicos que acometem os bivalves, estão rela-
cionadas com as principais espécies de interesse econômico, 
entre elas: Crassostrea gigas, Crassostrea virginica, Ostrea 
edulis, Mytilus edulis, M. galloprovincialis, Ruditapes phili-
ppinarum, Saccostrea glomerata, entre outras.  Na reunião 
do Comitê Internacional da Organização Mundial da Saúde 
Animal (OIE), celebrada em maio de 2006, foram aprova-
das algumas modificações no Código Sanitário para Animais 
Aquáticos. Com respeito à lista das enfermidades de molus-
cos de declaração obrigatória ficaram incluídas aquelas cau-
sadas pelos protozoários Bonamia ostrea, Bonamia exitosa, 
Haplosporidium nelsoni, Marteillia refringens, Mikrocytos 
mackini, Perkinsus marinus, Perkinsus olseni e Xenohaliotis 
californiensis. As infecções causadas por Mikrocytus rou-
ghleyi, Haplosporidium costale e Marteilla sydneyi foram 
suprimidas do Código (OIE, 2006a e 2006b).		
	 Em países onde o comércio de bivalves representa 
fator de renda, vários episódios de ocorrência de enfermi-
dades causadas por esses agentes estão relacionados com 
perdas significativas na produção e sério comprometimen-
to social nas regiões atingidas. Entre estes eventos, a bona-
miose, causada pela B. ostreae e B. exitiosa, aparece como 
responsável por elevada mortalidade no hemisfério norte e 
sul, respectivamente (BOWER, 2006). Na Europa a disper-
são da B. ostrea está relacionada com o trânsito de sementes 
infectadas procedentes da Califórnia com destino à França e 
posteriormente, da França para a Espanha (ABOLLO, 2007).  
Nos Estados Unidos, a ocorrência primária de bonamiose foi 
na costa oeste, Califórnia, oceano Pacífico, sendo que o pa-
rasito chegou à costa leste, Maine, oceano Atlântico, devido 
à intervenção humana (BOWER, 2007). Igualmente, foi re-
gistrada a infecção por B. ostreae em Ostrea edulis cultiva-
do na British Columbia, Canadá (MARTY et al. 2006). Na 
Argentina, Kroeck e Montes (2005) registram a ocorrência 
de mortalidade causada por Bonamia sp. em cultivos de Os-
trea puelchana, e no Chile, na Ostrea chilensis (CORBEIL 
et al. 2006). Mortalidade em massa recorrente causada pela 
B.exitiosa é registrada em populações de ostras na Nova 
Zelândia (CRANFIELD et al. 2005). Estudos de biologia 
molecular comparativa sugerem a existência de várias espé-
cies de Bonamia ainda não identificadas, bem como a ne-
cessidade de novos ensaios laboratoriais, complementares 
às provas oficias com a finalidade de realmente identificar 
os infectados como positivos (ABOLLO, 2007). O gênero 
Perkinsus inclui parasitas protistas que infectam bivalves, 
muitos dos quais estão associados com mortalidade em mas-
sa dessas populações (VILLALBA et al. 2004). Na baia de 
Chesapeake, nos Estados Unidos, estudos constataram que 
C. ariakensis infectadas por Perkinsus transmite o parasita 
para C.virginica não infectada após duas semanas em condi-
ções de cohabitação (SCHOTT et al. 2008). A infecção por 
Mikrocytos mackini, afeta a ostra do Pacífico, C. gigas (BO-
WER, 2005). Estudos de Bower (2006) sugerem a presença 
de um parasito similar a Marteilia sp. em Argopecten gibbus 

na Florida, Estados Unidos; enquanto que, Haplosporidium 
nelsoni, foi encontrado parasitando a C.virginica na costa 
leste e C. gigas, na costa oeste dos Estados Unidos (BUR-
RESON; FORD, 2004).  No Japão, especialmente em Miya-
gi, Imai et al.(1968) registram a ocorrência de um parasita 
ignoto em C. gigas capaz de causar estruturas semelhantes 
a nódulos no ovário da ostra, tornando o produto sem condi-
ções de mercado devido a uma aparência anômala. Estudos 
realizados em países da America Latina registram a presença 
de P. marinus em C. virginica e P. olseni em Pitar rostra-
ta; Bonamia sp. em Tiostrea chilensis e Ostrea puelchana; 
contudo, pouco se conhece de seus efeitos sobre a produção 
(CÁCERES-MARTÍNEZ; VÁSQUEZ-YEOMANS, 2008). 

Os vários episódios de ocorrência de enfermidades 
em cultivos de bivalves serviram de alerta para que progra-
mas de prevenção e controle fossem delineados, principal-
mente na Europa, atendendo aos pressupostos firmados no 
Acordo sobre Medidas Sanitárias e Fitossanitárias da Orga-
nização Mundial do Comércio (OMC).  Neste sentido, no 
ano de 1995, o Escritório Internacional de Epizootias, atual-
mente denominado Organização Mundial da Saúde Animal 
(OMSA) publicou o Código Sanitário para Animais Aquá-
ticos e o Manual de Provas de Diagnóstico para os Animais 
Aquáticos, com vistas a velar pela seguridade sanitária do 
comércio internacional de animais aquáticos e produtos de 
animais aquáticos. As normas e recomendações da OMC fo-
ram legisladas na Europa por meio de diretivas3, que no caso 
de moluscos bivalves, estão regulamentadas pela Directiva 
91/67/CE, a qual dispõe sobre a vigilância sanitária na mo-
vimentação de animais vivos e seus produtos, bem como a 
Directiva 95/70/CE, que rege sobre as medidas sanitárias a 
serem adotadas no caso de mortalidades anormais e, ao tem-
po que lista as enfermidades de declaração compulsória às 
autoridades sanitárias. Mais recentemente, foi publicada a 
Directiva 2006/88/CE, que revisa, amplia e unifica as ante-
riores.

No Brasil, informações prestadas pelos produtores 
e extensionistas rurais em oitivas conduzidas durante a pes-
quisa de campo, revelam Santa Catarina como importador 
habitual de material de multiplicação genética, de diferentes 
países, sem exigir os cuidados essenciais à preservação da 
condição de higidez existente. Documentos oficiais apontam 
que os principais itens destas importações estavam represen-
tados por larvas olhadas e sementes de ostras triplóides.  Au-
tores como Honkoop (2003) e alguns importadores entrevis-
tados, afirmam que o interesse pela aquisição de indivíduos 
triplóides está relacionado com a característica de reprodução 
incipiente ou infertilidade. Sem o esforço da reprodução os 
indivíduos apresentam maior resistência às enfermidades e 
um sabor de melhor aceitabilidade pelos consumidores, uma 
vez que guardam em si todas as reservas nutricionais não 
disponibilizadas para a reprodução. 

 No ano de dois mil e três, o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento publicou a Instrução Norma-
tiva nº 53, que dispõe em seu artigo 26, que:

3Os instrumentos de regulação utilizados na União Européia diferenciam-se em regulamentos, diretivas, decisões, recomendações e pareceres, com carac-
terísticas distintas. O regulamento é obrigatório, diretamente aplicável aos Estados-Membros. A diretiva necessita de transposição para o quadro jurídico 
nacional, adaptável e obrigatória. A decisão é obrigatória sem transposição. A recomendação e o parecer também são de aplicação direta, mas de caráter não 
obrigatório. Portal da União Européia. Glossário: instrumentos jurídicos comunitários. Disponível em: <http://europa.eu.int/scadplus/glossary/communi-
ty_legal_instruments_pt.htm>. Acesso em: 05 dezembro 2008.
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Somente será permitida a liberação, nos corpos de água 
para aqüicultura, dos descendentes de primeira geração 
(F1) do lote importado. O lote original permanecerá sob 
condições de isolamento e vigilância sanitária por todo o 
período reprodutivo no estabelecimento de reprodução. 

Com a publicação desta Normativa e considerando 
que os produtos de interesse para as importações eram os in-
divíduos triplóides, portanto sem condições de gerar prole no 
Brasil, houve expressiva redução nos registros de solicitação 
de importações oficiais em Santa Catarina (BRASIL, 2008).

Dentro do contexto de garantias sanitárias, estudos 
realizados no Brasil apontam entre os agentes patogênicos de 
maior relevância, o parasito Nematopsis, também conhecido 
como gregarina, que embora não registre, até o momento, 
danos significativos em populações de Mytella guyanen-
sis (AZEVEDO; MATOS, 1999) e na ostra C. rhizophorae 
(SABRY et al. 2007), registra alta frequência de ocorrência, 
sendo que sua presença deve ser levada em conta quando 
da implantação de cultivos destas espécies (PINTO et al. 
2008). Essas gregarinas utilizam os bivalves como hospedei-
ros intermediários e completam seu ciclo de vida no tubo 
digestório de crustáceos (SANTOS et al. 2007). Além dis-
so, a infestação pelo poliqueta espionídeo Polydora websteri 
causa sérios agravos a saúde dos animais, além de compro-
meter a qualidade final do produto, especialmente na ostra 
C.gigas (SABRY; MAGALHÃES, 2005). No Estado de San-
ta Catarina, Silveira (1997) relata o primeiro diagnóstico de 
uma enfermidade em C. gigas, conhecida como a síndrome 
da mortalidade em massa de verão. O autor sugere que um 
agente patogênico bacteriano oportunista, Nocardia sp, te-
nha influenciado nos elevados índices de mortalidade como 
consequência de uma septicemia pós-estresse.  Outros estu-
dos realizados no Brasil registram, principalmente, ocorrên-
cias pelo trematódeo digenético do gênero Bucephalus, com 
agravos prevalentes no mexilhão Perna perna (LIMA et al. 
2001). Trematódeos digenéticos também foram observados 
parasitando o berbigão Anomalocardia brasiliana (BOEHS; 
MAGALHÃES, 2004).

A lista das enfermidades que constam no Código 
Sanitário Internacional para Animais Aquáticos, conside-
radas de declaração obrigatória, inclui aquelas de natureza 
transmissível e etiologia conhecida, e foram aprovadas pelo 
Comitê Internacional da OIE e ratificadas pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Conquanto, o refe-
rido Código arrole algumas enfermidades, os serviços vete-
rinários oficiais recomendam observar outras enfermidades 
importantes e que incluem: a) enfermidades graves com am-
pla distribuição geográfica; b) enfermidades que provocam 
taxas de mortalidade preocupantes, sejam transmissíveis e 
cuja ocorrência seja em uma área de extensão limitada, po-
rém os agentes etiológicos ainda não estão identificados; e 
c) enfermidades que possam causar perdas consideráveis, 
porém estejam demasiadamente novas para que se possa 
determinar sua área de extensão ou que se conheçam seus 
elementos epidemiológicos essenciais (BRASIL, 2007).

Os dados apresentados confirmam a importância 
deste estudo, cujo escopo está relacionado ao atendimento 
da necessidade premente de pesquisadores e sanitaristas em 
ampliar o conhecimento sobre os agentes patogênicos capa-
zes de causar dano aos bivalves.  Uma revisão da literatura 

sobre a ocorrência de enfermidades representa importante 
ferramenta para uma discussão científica, que venha a contri-
buir para a promoção da saúde dos bivalves e a prevenção do 
ingresso de patógenos. 

O presente artigo compõe parte integrante de uma 
pesquisa que teve como objetivo coligar registros de ocorrên-
cia de enfermidades de bivalves marinhos, que poderá servir 
para os profissionais sanitaristas e os pesquisadores como 
um registro das principais ocorrências existentes no país e 
no exterior. A parte apresentada neste artigo trata exclusiva-
mente das enfermidades que acometem os bivalves e consis-
te de um estudo descritivo de revisão sistemática em artigos 
científicos, os quais se encontram publicados em periódicos 
nacionais e internacionais, nas três últimas décadas. Sendo 
assim, este artigo trata da identificação dos principais agentes 
etiológicos capazes de causar agravos à saúde dos bivalves.

 
Material e Métodos

A pesquisa foi realizada em periódicos indexados 
nos bancos de dados REPIDISCA, LILACS, PubMed, Scielo 
e PERI. A busca incluiu ainda consulta ao Código Sanitário 
para Animais Aquáticos e o Manual de Provas de Diagnóstico 
de Animais Aquáticos, ambas as publicações da Organização 
Mundial da Saúde Animal. Os parâmetros observados cons-
taram da categoria enfermidades de bivalves de declaração 
obrigatória e agentes etiológicos que causaram mortalidade 
e/ou morbilidade expressiva, com registro em publicações no 
período compreendido entre janeiro de 1968 e dezembro de 
2008. Justifica-se esse período pelo aumento expressivo da 
atividade e o número de estudos científicos que discutiram 
as enfermidades capazes de promover danos à saúde dos bi-
valves. Também foram consultados os registros dos serviços 
oficiais de defesa sanitária animal do Ministério da Agricul-
tura Pecuária e Abastecimento e da Companhia Integrada 
de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina, instituição 
estadual com objetivo de executar, por delegação da Secre-
taria de Estado da Agricultura e Desenvolvimento Rural, os 
serviços de defesa sanitária animal.

Na sequência, procedeu-se a leitura dos artigos se-
lecionados com a finalidade de identificar os agentes etioló-
gicos descritos em cada estudo e comparar com os achados 
no Brasil. A partir da identificação dos agentes foi realizada 
consulta ao Código Sanitário para averiguar se esses consta-
vam ou não na lista e, posteriormente, verificou-se por meio 
de oitivas e análise de documentos se os serviços oficiais de 
saúde animal apresentavam um sistema de vigilância epide-
miológica estruturado para ações em sanidade de bivalves. 

Resultados e Discussão

Os resultados desta pesquisa evidenciaram que vá-
rios agentes patogênicos podem acometer a saúde dos bival-
ves, tanto no Brasil como em outros países que praticam a 
malacocultura. 

Interessante consignar a constatação de que o Esta-
do de Santa Catarina conta com a especial condição de não 
apresentar registro oficial de nenhuma das enfermidades lis-
tadas no Código Sanitário Internacional para Animais Aquá-
ticos da OIE. Contudo, foi observada uma lacuna na legisla-
ção brasileira específica para bivalves e, igualmente, que as 
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ações de vigilância epidemiológica oficial se encontram em 
estágio incipiente de programação, o que resulta claro o des-
conhecimento por parte dos serviços oficiais da real situação 
atual de saúde dos bivalves.

No tocante a legislação, a edição das regras versadas 
pela Instrução Normativa nº53/03 denota omissão normativa, 
no que diz respeito às características específicas do cultivo de 
bivalves, mormente as ostras. A instrução apresenta omissão, 
igualmente, no que diz respeito à movimentação de bival-
ves com fins de reprodução, no qual o processo ocorre em 
ambiente de laboratório, sistema fechado e controlado, com 
acompanhamento sanitário permanente, com procedimentos 
de biosseguridade e outros.  Com efeito, as autoridades sa-
nitárias já disponibilizaram para consulta pública uma nova 
versão para a IN 53/03, contemplando o regulamento que 
inclui um controle sanitário e a vigilância epidemiológica 
mais abrangente. Não obstante, a IN53/03 está ainda vigente, 
conforme consta do sítio eletrônico do Ministério da Agri-
cultura4. 

No mérito da análise das condições ambientais 
sobre a saúde dos bivalves, foram analisados os estudos de 
Elston (1999), que afirmam serem os moluscos indivíduos 
muito susceptíveis às condições ambientais, notadamente as 
condições sanitárias e zoosanitárias, as quais têm influência 
direta sobre a qualidade da saúde dos indivíduos e sobre a 
qualidade sanitária do produto. Essas observações são confir-
madas por Bower (2005), que sugere ainda, que alguns agen-
tes patogênicos podem aumentar a intensidade de infecção 
quando associado com a perda das condições do hospedeiro, 
por exemplo, no período de desova ou pós-desova. Os mes-
mos autores sugerem, além disso, que os sistemas de cultivo 
tais como o suspenso em águas rasas, podem aumentar a ex-
posição às cracas tornando as valvas recobertas por pequenos 
animais e plantas (cracas, esponjas, poliquetas, tunicados e 
outros). Essa condição pode afetar diretamente a saúde dos 
animais, impedindo as conchas de abrirem e fecharem nor-
malmente e, indiretamente, por meio do aumento da compe-
tição pelos alimentos. 

Neste contexto, o estudo de uma enfermidade tem 
por objetivo fornecer conhecimento e ferramentas técnicas e 
jurídicas para a tomada de medidas necessárias para o retor-
no ao estado de saúde, envolvendo aspectos epidemiológicos 
importantes. O Código Sanitário Internacional orienta que 
quando este equilíbrio, ou seja, quando o estado de saúde é 
quebrado, dois feitos são fundamentais: a) capacidade para 
eliminar a enfermidade e restabelecer o estado de saúde e 
b) capacidade para prevenir e evitar o aparecimento de uma 
enfermidade quando da não ocorrência desta. Autores como 
Mialhe (2006) afirmam que surtos de origem viral aparecem 
como resultado de pressão por estresse, tais como hiperden-
sidade, temperatura inadequada e baixo oxigênio dissolvi-
do. É de se ponderar sobre a participação pluriprofissional e 
multi-institucional para a aprovação de áreas para o cultivo 
de bivalves.

Experiências internacionais relatam que há pouca 
capacidade de erradicação das enfermidades em bivalves 
marinhos, uma vez tenham sido as mesmas estabelecidas em 
áreas de cultivo. Consequentemente, programas de preven-
ção e controle das enfermidades se tornam de fundamental 

importância em nível mundial, de modo a manter os cultivos 
como uma atividade ecológica e economicamente susten-
tável. Muito embora os casos relatados de identificação de 
agentes patogênicos nos bivalves de cultivo em Santa Cata-
rina estejam mais relacionados com achados de parasitos, foi 
observada a necessidade de diagnósticos laboratoriais mais 
complexos, mormente para a identificação de agentes bacte-
rianos e virais.  

Muitos países, incluindo o Brasil, possuem alguma 
forma de sistema ou plano de resposta emergencial, com fins 
de fazer frente imediata em casos de surtos de enfermidades 
em animais terrestres. Contudo, esses sistemas de resposta 
raramente incluem considerações naquilo que diz respeito 
aos animais aquáticos e o Brasil é um país que não possui um 
plano para as especificidades dos bivalves marinhos.

Em conclusão, foi observada a necessidade de cer-
tificação zoosanitária dos estabelecimentos de reprodução de 
bivalves, a qual compreende inspeções profissionais perió-
dicas, consolidadas por meio de diagnósticos laboratoriais 
em consonância com as exigências das instituições oficias de 
sanidade animal e firmado em legislação específica.

Da mesma forma, ficou ressaltada a necessidade de 
estruturar um sistema competente e eficiente no controle da 
movimentação de bivalves. Portanto é preciso planejar ações 
com vistas a identificar agentes patogênicos, prevenir a intro-
dução ou a disseminação de enfermidades, bem como, pro-
mover programa de educação sanitária e treinamentos que 
permitam acelerar o processo de entendimento do papel e das 
ações a serem efetivadas em caso de ocorrência de mortali-
dade. 

Do mesmo modo, há a necessidade de políticas pú-
blicas que entendam a saúde dos animais como um fator de-
terminante para o sucesso da atividade.
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